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Vencido e Morto 

A nota dolorosa e pungente que 
mais deve ter terido uma parte do exer-
eitoeque sem duvida omocionaráa na 
çâo—de todos Os successos que desde 
n madrugada de quatorze se têm des-
onrôladona capital daRepublica - deu 
se no dia 22,está na morte d > valente, 
brioso o illustrado offreiál general bra 
zileiro Silvestre Travassos. 

Este primeiro e luetuoso epílogo 
de uma idéa que se buscou tornar 
realidade fora do campo das soluções 
pacificas e conciliadoras, surge-nos, 
com uma data triste da Republica, 
como uma coincidência histórica: 

H a treze annos, no dia 23, o 
exercito e a armada apoiavam do po
der o instituidor do actaal regimen, 
o marechal Q.Jodjr», retribuindo 
assim a audácia do golpe do Estado; 
e esse vulto da Republica preteriu 
«mtregar o governo, a ver o sangue 
de seus irmàos salpicar as ruas do 
Uio de Janeiro. Mas então a lueta 
travava-se apenas entro a família 
republicana, o que n,U succedmhi 
dias nesse choqu; de crenças e inte
resses. 

Flagrante coincidenoia!... treze 
annos depois, um general desse exer
cito que fez a Republica, um republi
cano da prop.igaud;), c varado nesse 
mesm> dia por uma bala edjsceá 
cimpa com a al.ni envolvida na se-
iVMiiila.lade da sua consciência d^ ter 
cumprido o dever de lealdade e de 
j unais ter atraiçoadj um camarada. 

A épcca é pouco propicia a rasgos 
de sinceridade jornaliática,e, também, 
a intensidade do pezar estorva-nos, 
a magoa embota-noa a penna; dei
xemos que mais libertos dias surjam 
para a expansão de homenagens e 
registro de revelações que levarão á 
verdade do presente. 

Por hoje límitemo-nos a noticiar 
o luetuoso passamento desse corajoso 
e brioso general, o chefe desse m o 
vimento militar, que, na phrase de 
Ruy B irboza, foi o único que não o 
nao trahiu. 

A moi*te do valente general deu-
se a 22 no Hospitr»! Central do 
Exercito, ás 4 horas da tardo, dep MS 
de uma curta agonia e após oito dias 
de um soffrimento moral que, com 
certeza, era superior ao soffrímento 
physico. 

Pelos longos relatos que a impren
sa do Rio e S. Paulo tem feito, o pu
blico está ao corrente do papel sa
liente que o illustre morto teve na 

; sublevação da madrugada de 14 do r giado em ordem do dia do quartel-
t corrente. general do exercito. 

A sua morte, originada em eircum-
stancias táo sangrentes, cobre de luto 
a classe em que elle se distinguiu 
muito, deixa o coração de sua famí
lia imraerso em dolorosa angustia, e 
á pátria o testemunho de que no exer 
cito ainda havia um general que sabia 
vencer ou morrer. 

Foi nessa jornada sangrenta que o 
general Silvestre Travassos recebeu 
o grave ferimento que inutilizou a 
realisação do plano dos sublevados; 
foi no calor da acçao, após uma pri
meira victoria, que essa bala tresma
lhada o buscou, como que com a in
tenção de extinguir esse antigo servi
dor da pátria, de reputação immacula-
da na vida civil e militar. 

De facto, o general Travassos ti
nha a juata fama de general disci
plinado, restricto cumpridor dõ de
ver, e de u m espirito alheio a exalta
ção política. 

Era u m republicano convencido, a 
propaganda deve-lhe grandes servi
ços. 

Ainda capitão do 17.° de infanta
ria em S. Paulo aquartelladõ, foi 
Travassos quem, pondo-se ao lado 
dos seus camaradas, bateu a p dicia. 
então chefiada pelo dr. Cardoso de 
Mello, na presidência do dr. Pedro 
Vicente. 

Nas columnas do Diário Popular, 
edição de 23 do Novembro de 1888, 
lá fomos hoje reler o maniíesto «Ao 
publico» em que o então capitão Syl-
vestre Travassos explicava os aconte 
eimentos que originaram o conflicto 
entre a policia e o seu batalhão. E' 
um documento em quo o illustre mi
litar evidenciava o seu zelo pelo 
bom nome do exercito. 

Exerceu importantes commiss3es, 
taes comi o commaudo da brigada 
policial, na agitada phase d > governo 
civil do saudoso estadista republicano 
dr. Prudente de Moraes, e, depois, 
com a mesma corroçio de sempre, 
commandou dois dístrictos militares. 

Ultimamente i 
do infanteria ( 
Federal. 

A rev >Ua surprehendcu-o neste 
p »sto o ainda atj agora ê motivo de 
mpteriosa indagação para todos que 
o conheceram a omparticipação quo 
teve nos acontecimentos da fatal 
noite de 14 de Novembro. 

O goneralSylvestre Travassos nas
ceu a 7 de Dezembro de 1848 ; con
tava agora 56 annos, servia no exer
cito desde 9 de Abril de 1860; come 
çaram as suas promoções: a alferes, 
em 1873 ; tenente, a 25 de Maio de 
1878, por estudos que fez na Escoh 
Militar do Rio Grande do Sul; capi
tão, a 10 de Setembro de 1881; m a 
jor, a 7 de Janefro de 1890, com 
serviços relevantes; tenente-coronel, 
a 22 de Dezembro de 1891, por me
recimento ; coronel, a 9 de Março de 
1894 e general de brigada a 14 de 
Novembro de 1898. 

Serviu desde o sou assentamento 
de praça na arma de infantaria, mas 
possuía o curso coraplet) das três ar
mas, pelo regimento de 1804. 

Durante a revoltado 6 de Sotem-
bro distinguiu-se pela sua bravura 
nos ataques contra as ilhas da bahia 
do Rio de Janeiro, pelo que foi elo_ 

nspeccionava G 2 2 J 

I guarnição da Capital 

Junto a Lichem, n'um case

bre, vivia uma viuva, a mais 

desgraçada de todas, e que tinha 

um filho doente com febre. 

O miserável chão não estava 

caiado, nem havia nelle enxer

ga. Na lâmpada de barro ver

melho, seccava o azeite. 

O ruído dormente do moinho 

doméstico cessara, e esta era em 

Israel, a cruel evidencia da infi

nita miséria. 

A pobre mãe, assentada a um 

canto, chorava. E, estendida so

bre os fleus joelhos, embrulhada 

em andrajos, pallida e tremente, 

a creança pedia-ihe, com voz de 

todo amortecida, que lhe fosse 

chamar esse Uibbi de Galiléa, 

<le quem ouvira fallar junto ao 

poço de Jacob, e que amava as 

creanças, as multidões e curava 

os males humanos, com cãricia 

de suas mios, 

E a mãe retorquiu, choran Io : 

— C o m o queres tu, meu filho, 

que eu te deixe, e vá procurar 

o Ribbi da Galiléa? Obed é rico 

e tem servos, eu vi os passar, e 

de baile buscaram Jesus por 

arraiaes e cidades, desde Chora-

zia até ao paíz de Moab. Septimu 

é forte e tem soldados; eu vi-os 

passar, e perguntaram por Jesus, 

sem o acharem desde o Hebrom 

até ao mar. Como queres tu, 

querida filho, que te deixe? 

Jesus está longe, e a nossa dor 

está comnosco. 

E, sem duvida, o Rabbi, que lê 

nas novas synagogas, não escuta 

as queixas d'uma mãe de Sumaria 

que só sabe ir orar no alto do 

monte Garazin. 

A creança, com os olhos cerra

dos, pallida, semt-morta, murmu

rou o nome de Jesus. 

A mãe continuou chorando: 

— D e que me servia, filho 

meu, partir para ir procurarl-o?... 

Longas são as estradas da 

Syria, curta é a piedade dos ho~ 

mens. Vendo-me tão pobre, só 

cães viriam lamber-me aporta dos 

casaes. De certo, Jesus morreu; 

e com elle morreu, de uma vez 

para sempre, a esperança dos 

tristes. 

Pallida e desfallecida a creança 

murmurou: 

—Mamãe, eu queria ver Jesus 

de Galiléa. 

E logo, abrindo de vagar a 

porta, e sorrindo, Jesus disse á 

creança: 

I —Aqui estou eu! 

EÇA DE QUEIROZ 

In3iraeções Sanitárias 

Para evitar a propagação da 

febre amarella 

(Conclusão) 

E' do notar também o inconve
niente de alguns muros revestidos 
de gargalos e fundos de garratas que 
estagnara uma porçlo de água suffi-
ciente para, em cireurasttncias espe-
ciaes, servir de viveiros de pernilon-
gos. 

Na concavidade formada pelas fo
lhas d3 certas plantas taes como: 
bananeira, gragoatá, saiuambaia, can-
na do brejo, etc, nas calhas dos te
lhados com depressões ou eseoaraen 
to defeituoso, nos vasos de ornamen
tação sobre as cimalhas das habita 
çõao têm sido encontradas larvas 
pernilongo rajado 

Nos tanques dos jardins, etc, 
vera ser collocadcs peixes com 
de destruir as larvas dos UIOSL 

desde que a movimentação da 
não se faça convenientemente 

Entre nós é muito corair 
córregos u m pequeno peixe 
nado gitarú-guará e que alirnên 
cora as larvas. 

Era conseqüência do exposto . 
vem, era resumo, indicar, em reh 
á febre amarella, as providenciai' 
guintes, com o fira de extin' « 
pernilongos ou impedir as suas% 

eadas: 
1/ Evitar, por todos os meios 

águas estagnadas nas habitaçõ 
seusa rredores. 

2.a Quando, de momento,.., 
possível a l.a providencia por ei 
raço material, deve-se lançar m... 
kerozene, derramando se sobre a a-
estagnada 10 centímetros cubi 
para 1 metro quadrado, com o firi 
matar as larvas. 

3.'1 Sobre as águas das fossas fixas 
servindo de latrina pode-se derrar 
feite de cal recentemente prepar, 
—sondo as larvas mortas era co ' 
quoneta da alta temperatura qu 
noti ao hydratar se a cal. 
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4.* Uso de peixes nos tanques dos 
jardins, etc. I 

5.a Cobertura dos poços e adapta- [ 
çao de bombas nos logares em que ] 
não existe água canalizada, e dos de
pósitos de água, quer dentro quer 
íóra das habitações. 

6.A Protecção dos dentes, por 
meio de cortinados, no inicio de 
qualquer moléstia febril. 

7.tt Uso dos conhecidos pos insec-
tieidas, procurando-se emrim extin
guir, por todos os meios práticos, as 
espécies encontradas em domicilio. 

8.fl Evitar as casas humidas, escu
ras e mal arejadas, por constituírem 
excellente abrigo para os pcrnilon-
gos. 

9.a Evitar as casas em que tenha ha 
vido casos de febre amarella, sobretudo 
emquanto não soffrerem a acção das 
fumigações dos insecticidas. 

10.a A maneirado que está send" 
proveitosamente feito nas regiões 
malaricas da Itália, proteger as ha
bitações contra os mosquitos, por 
meio de telas de panno nas janellas 
e outras aberturas, e de uma tela me 
talica que feche automaticamente na 
porta principal da casa, com O fim de 
evitar-se a entrada destes insectos 
nas habitações, em occasiocs epidêmi
cas. 

ll.a As auctoridades sanitárias de
vem proteger contra os mosquitos, 
nos Hospitaes de Isolamento, os pa
vilhões destinados aos doentes ac^ 
commettidos de febre amaiella, maxi-
m é em zonas em que abunde o stego-
mia fasciata e o Hospital fique pró
ximo aos grandes centros povoados. 

S. Paulo, 22 de Julho de 1904.—O 
Dírector, D R . E. M. RIBAS 

A PRIMEIRA ENTREVISTA 
— I — I — I — 

N o interior cU Rússia 

No iuteriorda Rússia, a agi
tação continua. A reunião dos 
zemstvos, que toi proclamada 
corno a grande victoría libe
ral, não agradou a administra
ção czarista. Os representanses 
dessas assembléay votaram mo 
ção pedindo para ellas a ini
ciativa das leis e exigindo a 
garantia de diversas conces
sões, inclusive a liberdade da 
imprensa. 
O czar dissolveu immediata 

mente o congresso dos «zerns-
tvos». B a grande reforma do 
rincipe Sviatopolk Mirsky des-
pareceu demonstrando a in* 
patibilidade da autocracia 
as assemblcas electivas, 

zarismo soberano e indif̂  
ente com o povo lá não sub 

e trabalhador. 
láo, que, com a questão 
emstvos» demonstrarão 

aiio seu império arbitragem 
igislações solidárias e con 

iadoras, teve,entretanto,para 
;olução do incidente de 
uma iniciativa feliz. Pro 

z a nomeação do inquérito 
que falia o art, 9 da eon 

enção de Haya. «Nos Iiti-
i, diz esse artigo, de ordem 
ernacional, não empenhando 
honra nem interesses essen-
.es, e que provenham de 

uma divergência de apreciação 
>bre pontos de facto, as po> 
ncias signatárias julgam útil 

Fila não tarda. Disse-me que vinha: 
Mas quem sabe! Se acaso acontecesse 
Qualquer cousa imprevista e não viesse! 
Oh Deus do cdo! que situação a minha! 

E este relógio vil que não caminha! 
E o tempo! — u m a hora apenas e parece 
Noite fechada já! Ah! se chovesse!... 
Mas, não: alguém tocou á campainha, 

Alguém subiu veloz a minha escada: 
Ouço um rumor de seda machucada 
E uns miudinhos, em nervosos passos. 

Duvido ainda! Espreito deliiante: 
Abro a tremer — e toda palpitante 
Ella 3ai a sorrir entre os meus braços. 

Luiz GUIMARÃES 

T u f ã o 
No dia 24 do corrente cahiu 

sobre esta cidade forte tufão de 
vento acompanhado de chuva, oc-
casionando alguns prejuízos. 

U m pedaço do telhado do edi-
jficio onde funeciona o Grupo Es
colar foi ao chão, estabelecendo-se 
por esse motivo grande pânico na 
creançada que nesse momento 
prestava exame. 

O sr. dírector do Grupo e ou
tras pessoas que alli se achavam 
promptamente removeram diver
sos òbjectos para os lugares onde 
a água não os estragasse. 

U muro de tijollos que cerca o 
Collegio dos Padres Jesuítas, o 
que fica na rua de Santa Cruz, 
desabou em grande parte. 

Diversas casas da rua da Pal
ma edo largo de S, Francisco fo
ram destelhadas pelo vento. 

—Osr. Andié de Alckmin, á 
vista do estado em que ficou o 
prédio do Grupo, officiou irnme-
diatamente ao sr. secretarie do 
interior, suspendendo as aulas. 

por vias diplomáticas, insti 
tuara uma cjmmissuo de in 
querito internacional encarre 

""TICIARIO 

itigios, esclarecendo, por um 
gada de facilitar a solução do, HOSPEDES E VIAJANTES 

Che garam quinta feira a esta 
exemplo imparc;al e cmiscien- cidade as gentis senhoritas Maria 

do Carmo da Silva Porto e Laura 
Martins. 

Esta ultima ê applicada alumna 
do 2.° anno da Escola Normale fez 
exame da5» matérias do 1.° anno, 
tirando a nota plenamente. 

Pallocisnonto 
falIeceuemS. Pau'oem quar

to particular da Santa Ca a o sr. 
Antônio de Almeida Sampaio 
O finado eia cunhado do sr. 

c )r.mel Antônio de PaulaLeite 
Fillio fazendeiro na villa de 
Rio das Pedras eírmáo daexma. 
sra. d. Ubaldína Samnaio Gui
marães, residente nesta ci
dade. 
Antônio Sampaio havia ten

tado contra a própria existência 
desfechando na cabeça um tiro 
de revolver. 
Apresentamos os nossos pê

sames á família enluetada. 

cioso, as questões de facto.» 

Era, realmente, appl cavei ao 
incideute de Hulí o artigo 9 da 
convenção de Haya. A diver 
gencia entre os gabinetes de 
Londres e Petersburgo origi 
nava se das informações con 
tradicfcorias que possuíam. Os 
russos affirmavam a existência 
de torpedeiras japonezas no 
mar do Norte ; o-; inglezes ne
gavam tão absurda versão, exi
gindo, portauto, da chancella-
ria russa prompta reparação da 
aggressão brutal aoftrida por 
barcos de pesca inconfundíveis 
com vasos de guerra. O conde 
de Lansdorff, ministro exterior 
da Rússia, só poderia discutir 
com os dados fornecidos pelo 
seu almirante. O marquez de 
Lansdowe reclamava, baseado 
n;is narrações dos pescadores, 
no resultado do ^eu inquérito 
particular e no bom senso, que 
repugnava em acreditar na 
fantasia da oííiciaüdade da es 
quadra do Baltieo. 

A cora missão internaconal 
nomeada vae, portanto, escla 

E x a l t e s escolares 
Foi nos dado o prazer de as

sistir ha dias dois exames no 
Grupo Escolar nesta cidade, 
nas aulas do 2'. anno, regida* 
pelos profeszores exra. sra. 
d. Elisa Vaz Pinto e sr. Luiz 
Sampaio. 
As matérias arguidas foram 

ariíhmetica, geographía, geo
metria, historia do Brazil, phy-
sica d chimica, mostrando os 
aiumnos grande adiantamento, 
pois as respostas eram prom-
ptas e seguras. 
Gentilmente tratados pelosr. 

André Alckmin, digno dírector 
do Grupo, testemunhamos-lhe 
aqui os nossos agradecimen
tos. 

OXx*.lt> S p o r t i v o 
Realisa se hoje, ao meio dia, 

no Club Lavoura e Commercio, 
uma reunião dos sócios do Club 
Sportivo Ituano para tratar de 
assumptos importantes. 

Pede-se o comparecimento de 
todos os associados. 

MANTEIGA DO PIMENTA, frescor, de 
puro leiie, a 4Ü0Ô0 o küd. 

Vende se também qualquer quan
tidade no varejo, no armazém 

recer os factos, nao agindo co- de Só & Comp-Commercio, 112 
mo tribunal. 

Segundo as conclusões do in* 
querito, as duas chancelarias 
recomeçarão as " negociações, 
acceitando ambas o texto da 
com missão. A conciliação será, 
portanto, fácil, porque não ha
verá opposiçào de narrativas 
do incidente. 

B se a solução final tor feliz 
demonstrará a uiilidade da 
conferência de Haya que, não 
evitando sempre a guerra, já 

que as partes, se não tiverem i contribuiu, entretanto, para a 
podido chegar a um accordo'sua manutenção da paz. 

Cartório c!© -gpíis 
Communíca-nos o sr. Braz 0r-

tiz que já tomou posse do cargo 
de escrivão de paz desta cidade, 
para o qual foi nomeado. 
O cartório está funecionando 

no prédio n. 5l da rua de Santa 
Rita. 

Acaba de embarcar no porto 
de Malaga uma leva do três mil 
immigrantes, da qual parte se 
destina ao Brazil e parte a Ar

gentina. 

Caíeaaos vollaos 

A directoria da Sociedade Na
cional de Agricultura, dizem do 
Rio, vae mandar publicar, para 
ser distribuído pelos lavradores 
dos estados cafeeiroa, circulares 
sobre o tratamento e restauração 
dos cafezaes velhos. 

C o n t r a o J o g o 
r A policia da capiatal reence-
tara novamente a campanha con
tra a jogatina 

0 dr chefe de policia de accor-
do com as instrucção anterior
mente resolvidas, encarregou o dr 
Oscar Moreira, subdelegado da 
Central, de manter rigorosa vigi
lância nos diversos clubs de jogo 
do centro da cidade. 
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£ C $ A O LIVREI gonfeilaria da faz 
Club Sportivo Ituano 

De ordem do sr. presidente 
convido aos srs. associados a 
comparecerem domingo, Ti do 
corrente, ao meio dia, no Club 
Lavoura e Gommercio, para 
uma assemblóa geral, onde de
vem ser tratados negócios im
portantes referentes ao mesmo 
Club Sportivo. 

Itü, 22 de Novembro de 1904-

O Dírector, 
Luiz Bicudo 

A V I S O 

O abaixo assignado tendo si
do constituído procurador da 
Câmara municipal desta cidade 
paraoíim de eífectuar a cobran
ça de todas as dividas activas 
da mesma, quer de impostos a-
trazados como de multas, avisa 
aos Srs. contribuintes em atrazo 
que do dia 30 deste em diante 
iniciará as competentes acções 
executivas contra todos aquel-
les que estiverem em atrazo. 
Outrosim avisa-os de que a 

cobrança judicial é feita com o 
accrescimo de 30 0/° na forma 
da lei. 

Ytu, 22 de Novenbro de 1904 

O Advogado, 
Augusto Ferraz Sampaio. 

Carroceiro 

O carroceiro Augusto Avelino 
da Silva avisa aos amigos e ao 
publico em geral que todos os 
dias das 6 ás 4 terá o seu vehU 
culo a desposição das pessoas 
que queiram ditinguil-o com a 
suas ordens. 

Com este suggestivo titulo 
aviso ao bondoso povo ytua' 
no que uo próximo mez de De
zembro abrirei na casa n° 89 
da rua do Commercio uma 
bem sortida confeitaria, onde 
a população poderá, por modi 
cos preços e acceio irreprehen-
sivel, adquirir magníficos do
ces seccos, chrystalisadns, bom 
bons e tudo o mais que fôr 
concernente a este ramo de 
negocio. 
A Confeitaria da Paz acceU 

tara também encommendas 
para baptisado3, casamentos, 
|etc, etc. 

Brevemente annunciarei o dia 
da inauguração e estou certo 
que o publico dispensar-me á 
o seu valioso auxilio. 

Ytú, 18 de Novembro de 190± 
Christiano Bruni 

Grupo Escolar 

Dr. Cesario Motta 

Paço publico que no dia 22 
do corrente ás 11 horas do 
dia, terão começo as provas 
ornes dos alumnos deste esta^ 
belecimento e convido as pes 
soas da digna sociedade ytuana 
para assistil-as e apreciarem as 
provas cscriptas que serão 
apresentadas nessa occasião. 
No dia 30 haverá entrega 

dos boletins e certificados de 
habilitação aos aluranos que 
concluírem o curso preliminar, 

O Director 
André Rodrigves Alchmin 

Presunto, Salame, queijo 
Suisso, de Minas e do Rhen 
Doces, manteiga Mineira, etc 
B sorvetes e cerveja gelada 
1'rocurem só no PONTO. 
Aonde podereis Encontrai-o 

Castanhas—0 Ponto recebeu 
e vende por preços convidativos, 
superiores castanhas. 

MANTEIGA DO PIMENTA, fres-ca, de 

puro leite, a 4%O00 o kilo. 
Vende*se também qualquer quan 
tidade no varejo, no armazém 

de Só & Comp —Commercio, li2 

Paríeira 
Achando-se nesta cidade a 
parteira diplomada madame Ca 
uiatti Honriqueta, vinda de S. 
Pauh) e estando á espera do 
parto da senhora do sr. Ernest< 
Fausto, avisa ao publico que 
durante este tempo poderá ser 
procurada para os misteres da 
sua profissão. Para chamados, 
podem dirigir^e á residência 
do referido sr. Ernesto Fausto. 

Fazenda a vencia 
No município de Cabreuva, 
distante duas léguas e meia de 
Itú, existe uma á venda, com 
vinte e oito a trinta mil pés de 
café e todos novos e cem al
queires de terras muito boas. 
boa casa de morada, carro, tu 
lha e 8 casas para colono e 
pasto. O preço não desagrada 
ráao comprador. Para tratar 
com o proprietário João Baptis 
ta Dias. 

Aos meus distinctos amigos 
e freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 75 da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami
gos. 

Leopolio Mourão* 

Os abaixo assignaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. % on
de esperam continuar a mere* 
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1904 
Russulo & Irmão. 

ifficina de ferrero 
Luiz Gazola, abaixo-assigna-

do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua officina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem em frente a es* 
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honral-o com 
sua preferencia. 

Luiz (lazoia. 

i 
AHTEIGA FRESCA DE MIIÜS 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

Sãdariâ (Slllettiã 

Piano 
Vende*se um optimo piano 

do conhecido auctor P. L. Neu* 
mann. Quem pretendeho dr 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49. 

Vinho Acoriano de supe 

rior qualidade a 1Ç500 a garrafa 

encontra-se no POflTO. 

Parteira diplomada pela 
Universidade de V I E N A 

. Aeceita chamados também 
para fora do domicilio 

Largo Paula Souza. 16 
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Pliiüipi 
DE 

Frederico Egner 
Neste ateher photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co
mo também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 
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Ama de Leite 
Offerecese uma ama de lei 

te, sadia e garantida, de naoi' 
onalidade italiana, com 20 an 
nus de idade. 
Para ser procurada no bai 

rro do Pinheirinho com Rami. 
gio Del-Vecchio. 

Vinho de Malaga de a< 
davel paladar, saborosissimô  pro 
para ser tomado em jejum, a 1*5 
a garrafa, no PONTO. 

Vinho Clarette—Super 

l§300a garrafa—AO PON" 

Pios eAnzoes de todas as qualid; 
des 

Encomtra se a Rua de S. Ri 

N, 41 Ytu. 

Na CazaFalçato J Frei\ 



REPUBLICA 

*Ŝ sfití l^t^^^^Ã' 

Rua 15 de Novembro, 29—-S. Paulo M 

V| Grande variedade era doces finos, biscoutos, fc* 
fifbonbons, amêndoas, balas, etc. i?j 

Pructas, molhados e bebidas finas. j^. 
Encarregam-se de remetter encommendas >;£*. 

^Jpara o interior e executarem cora toda a per- J ^ p 
_jgfl feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* féSSfe 
^Jrios etc, á preços muito reduzidos. &S?P 

1 [«# 
i Alberto Fonseca & Comp.Wt 

ESPECIFSCO 
^ DO 

H e ateiier ib 
DE 

Ruá do Commercio3 76 
O abaixo-assignado participa ao publico ytuano, que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio u. 76 um 
bem montado ateiier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados ; en-
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar cora 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do ateiier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Soiízei 
N. B. —O proprietário d'este ateiier é artista e não 
xnador. 3—10 

cina 4 G Sarruagens, marGineiro, tanoeiro 

e torneiro 

2- ítyia da Motriz, -2 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 
m ç o concernente a arte com perfeição e modicidade em 
ecos. 

•Especialidade em envernisação pór um processo. 
iuteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi
smo. 

Para a curai adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da fncuhh.de de pro-
creação, Hypertroplna dos testículos, Jroslraçào 

nervosa, Poluçòcs uocturnas, Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstias dos 

rins e da bexiga c Fra
queza dos orgams 

genitaos 
Este maravilhoso 

medicamento ha de effec-
tuar curas mesmo depois de le

rem fallido todos os demais «remédios», o 
é o único medicamento que cura radicalmente to

dos os casos. Em muilo destes casos, os Rins, que garalmeule são 
affeolados, tornam a funecionar regularmente, as PERDAS SI-
ML\TAES, quer sojam envoluntarias ou prematuras desappare-

cem o as partes G E N I T A E S recuperam seu vigor. 

Garaníe-se a cura absoluta 
Venda-se e>te maravilhoso ESPECIFICO cm íockis as 

pharmacias e drogarias do Brazjl. 

PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

2iI£B. 3!si, St,—NEW-YORK—E. II. da A. 

I^RSei 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazacom bonscommodos para 
família e para negocio, e muilo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ars 
voredos fruetiferos. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo
raes , 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 200 
réis a garrafa. 

MANTEIGA DO PIMENTA, fresca, de 
puro leite, a 4S0OO o kilo. 

Vende se também qualquer quan -
tídadeno varejo, no armazém 

de Só & Conip—Commercio, 112 

f O advogado 

p JOÃO BSARTmS DE MELLO JÜHIOR 1 
I) ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodore 1 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

•üfliiste lehlmann 
Chegaram novos cartões 

postaes e m colleções c o m 
pletas. 

• ^ Ô XDJEl «XA.JF*ÍJ 
VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEIVIÃ 

YTW-Estado de São Paulo 

Tinturarià Ytuana 
O abaixo a&signado ãvizam ao publico desta cidade que 
[montou na 'rua do Commercio n°J61 uma tinturarià para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se cbimicamente roupas de senhoras 
homens, meninos, etc, ele. ' 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturarià nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficara quasi novap evi
denciando assim a supremacia deste novo proresso 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, Môniínyeih 
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